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APLICAÇÃO DA ANÁLISE SHIFT-SHARE PARA ANÁLISE DA 
EVOLUÇÃO ANUAL DO DESEMPREGO REGISTADO NA 
ECONOMIA PORTUGUESA ENTRE 2003 E 2010 
 
Alcina Nunes1, Elisa Barros1 
1 Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal 
 
 
RESUMO 
O crescimento do desemprego registado em Portugal é uma realidade incontornável que afecta 
as regiões continentais da economia portuguesa de diferentes formas. A análise do perfil 
regional do desempregado registado nos serviços nacionais de emprego é, assim, fundamental 
para caracterizar um fenómeno cujo combate exige medidas específicas dirigidas ao indivíduo, 
à região, aos sectores de actividade e à economia nacional como um todo. A disponibilidade de 
dados regionais para o fenómeno do desemprego registado em Portugal continental permite a 
adopção de técnicas de análise sobejamente aplicadas em estudos de outros fenómenos de 
âmbito regional. É o caso da metodologia shift-share aqui aplicada numa perspectiva dinâmica. 
Esta técnica de análise permite analisar a evolução do desemprego registado, combinando a 
realidade nacional com as características estruturais, relacionadas com a actividade produtiva, 
e regionais associadas ao fenómeno. A divisão da variação do desemprego registado, 
anualmente, para os anos de 2003 a 2010, nas componentes nacional, estrutural regional 
permite identificar as NUTII em que o fenómeno do desemprego acompanha a tendência 
nacional (Norte e Centro) ou tem evoluído por motivos intrinsecamente regionais (Alentejo e 
Algarve) e/ou estruturais (Algarve). 
Palavras-chave: Desemprego registado, Análise shift-share dinâmica, Regiões, NUT II, 
Portugal continental 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
A par da importância dada à necessidade de criar novos empregos, a criação de políticas de 
emprego, que combatam o fenómeno persistente do desemprego, tem merecido particular 
atenção na economia portuguesa. Em consequência, vários estudos têm sido desenvolvidos de 
forma a compreender o fenómeno de desemprego, nomeadamente o fenómeno de 
desemprego estrutural. A problemática do desemprego estrutural tem vindo a ser analisada, 
nas últimas décadas, numa perspectiva não só nacional - [1], por exemplo - como também 
individual - [2], entre outros. No entanto, pouco se conhece relativamente ao perfil dos 
desempregados registados ao longo das regiões nacionais, para que se desenvolvam políticas 
especialmente direccionadas a perfis regionais de desemprego.  
Entre a investigação realizada, alguns estudos referem a importância de uma análise dos 
fenómenos de emprego e desemprego ao nível regional. Por exemplo, a OCDE [3] refere que 
Portugal é uma das economias europeias em que as disparidades regionais em termos de 
emprego mais se acentuaram na primeira década deste século. O mesmo estudo refere que, 
embora de forma menos acentuada, tais níveis de disparidade também podem ser observados 
quando analisado o desemprego. Numa óptica regional Nunes e Barros [4-5], recorrendo à 
adopção de uma metodologia de análise de clusters de forma a identificarem claras diferenças 
entre perfis de desemprego no território continental português, afirmam que um estudo das 
semelhanças/disparidades regionais, no mercado de trabalho português não se pode limitar a 
uma mera análise descritiva dos fenómenos associados mas deve, antes, estabelecer padrões 
de comparação espacial entre os territórios alvo de análise de forma a que se desenvolvam 
políticas públicas, de âmbito tanto central como regional, adequadas ao combate dos 
problemas associados. 
Considerando a região como a unidade espacial de interesse para o estudo e análise da 
evolução do desemprego registado em Portugal este artigo procura ir ainda mais além ao 
relacionar o elemento regional com a actividade produtiva de proveniência dos desempregados 
inscritos nos centros de emprego nacionais após um período de emprego. De facto, o território 
de Portugal continental está dividido em cinco regiões administrativas de nível II (NUTII) que 
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apresentam indicadores de desemprego registado distintos entre si. Os desempregados 
registados no serviço público de emprego nacional, o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), dividem-se naqueles que procuram um primeiro emprego e que, por isso, 
não tiveram uma experiência formal prévia de emprego, e naqueles que procuram um novo 
emprego. Para estes, é conhecida a actividade produtiva em que exerciam a sua actividade 
profissional imediatamente antes de ficarem desempregados. Sabendo que o número daqueles 
que procuram um novo emprego tem crescido a uma taxa superior à daqueles que procuram 
um primeiro emprego, em momentos de agudização dos registos globais de desemprego [6], a 
análise da evolução do desemprego registado ao longo do tempo só pode sair enriquecida com 
o estudo combinado da componente regional e da estrutura produtiva de uma economia em 
simultâneo com o estudo da tendência nacional associada ao fenómeno. 
A análise shift-share, técnica estatística não-paramétrica [7-8], decompõe a evolução de uma 
determinada grandeza económica em três componentes essenciais: nacional, estrutural e 
regional. Face a esta descrição sumária apresenta-se como uma metodologia adequada para 
abordar a problemática que aqui se apresenta. Perceber como a estrutura produtiva e a divisão 
territorial de Portugal continental são importantes na explicação da evolução nacional do 
número de desempregados inscritos à procura de um novo emprego em território nacional. De 
facto, o objectivo último da aplicação desta metodologia passa pela identificação dos factores 
estruturais ou de competitividade regional, específicos, que podem influenciar uma tendência 
de crescimento do desemprego registado distinta da que se observa para a economia nacional 
como um todo. 
Com extensa aplicabilidade na análise regional e do desenvolvimento económico, a análise 
shift-share é particularmente utilizada para perceber como o fenómeno do emprego evolui entre 
regiões. No caso da economia portuguesa não é conhecido qualquer estudo para esta variável, 
em particular, mas podem ser referidos trabalhos de investigação que utilizam a técnica ao 
longo do globo [9-15]. Salientam-se trabalhos de investigação que têm aplicado a técnica ao 
mercado de emprego espanhol [14-15]. Para a economia portuguesa a aplicação da análise 
shift-share tem sido realizada para outras variáveis económicas como o turismo [16], a 
estrutura produtiva [17] ou as exportações [18]. A utilização da variável desemprego como 
objecto de análise surge como uma novidade, neste artigo. 
Apesar da sua extensa aplicabilidade, a análise shift-share não está isenta de críticas. Entre as 
limitações lhe são apontadas aponta-se o facto da abordagem mais tradicional considerar 
apenas dois momentos de tempo – o momento de partida e o momento de chegada – 
negligenciando movimentos que ocorram entretanto. Ora, estando disponível, publicamente, 
informação estatística referente à localização geográfica e actividade produtiva dos 
desempregados registados à procura de um novo emprego desde 2003 até 2010 e, sendo 
conhecido que a evolução do desemprego registado evoluiu de forma distinta ao longo desse 
período, torna-se importante incorporar tais movimentos intercalares na análise shift-share. 
Barff e Knight III [19], sugerem a abordagem dinâmica apresentada neste estudo. Tal 
abordagem terá em consideração a evolução anual do número de desempregados registados à 
procura de um novo emprego em Portugal continental desde 2003 até 2010, providenciando 
uma análise mais rigorosa do fenómeno em estudo. 
O artigo desenvolve-se da seguinte forma. Na secção seguinte será apresentada uma 
descrição da evolução do número de desempregados registados em Portugal continental à 
procura de um novo emprego, entre 2003 e 2010, tendo em consideração a dimensão regional 
e a estrutura produtiva de referência. Na secção 3, é exposta a abordagem tradicional à 
metodologia de análise seleccionada assim como as extensões à mesma que caracterizam a 
abordagem dinâmica da metodologia shift-share. Na secção 4 apresenta-se a aplicação 
empírica. Nesta secção, serão apresentados os resultados obtidos para a decomposição da 
variação do desemprego registado nas componentes nacional, regional e estrutural, no período 
em análise. A Secção 5 conclui. 
 
 
2. EVOLUÇÃO DE INDICADORES DE DESEMPREGO REGISTADO ENTRE 2003 E 
2010 
Nesta secção procura-se descrever, de uma forma relativamente exaustiva, o fenómeno do 
desemprego registado no território de Portugal continental. Antes de analisar a decomposição 
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de um determinado fenómeno económico acredita-se ser importante o seu conhecimento sob 
diferentes perspectivas de análise. 
Tal como noutras economias desenvolvidas o desemprego registado cresceu, em Portugal, nos 
últimos anos (2007-2010) em sequência de condições económicas e financeiras, internacionais 
e nacionais, adversas. A Figura 1 é elucidativa desta tendência ao mostrar a evolução do 
desemprego registado em Portugal continental de 2003 a 2010. 
 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Desemprego Registado 410.520 457.864 468.115 440.125 377.436 402.545 504.775 480.683
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Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 

Figura 1: Evolução do desemprego registado em Portugal continental de 2003 a 2010 
 
Como se pode ver na figura, apesar de haver um aumento global do desemprego registado 
entre 2003 e 2005, os anos de 2005 - 2007 foram anos de decréscimo acentuado no fenómeno 
do desemprego registado no território de Portugal continental. No entanto, a economia não 
resistiu às pressões económicas menos favoráveis e uma das consequências foi o acentuar 
drástico do desemprego registado. De cerca de 370.000 indivíduos registados no final de 2007 
passa-se para um número de registos de cerca de 510.000 indivíduos, no final de 2009.  
Os desempregados registados nos Centros de Emprego nacionais apresentam um 
determinado número de características que os distinguem em aspectos tão básicos como o 
género, a idade, a escolaridade, a duração de desemprego ou a situação relativamente ao 
emprego. Acresce ainda informação relativamente à localização geográfica do registo de 
desemprego e ainda informação sobre a ocupação prévia dos desempregados à procura de um 
novo emprego. Tal caracterização está disponível, publicamente, ao nível dos concelhos e 
numa base mensal com o mês de Dezembro de cada ano a apresentar o stock de registos de 
desemprego final desse mesmo ano. Tendo em consideração tal disponibilidade de informação 
estatística é então possível caracterizar alguns aspectos, de natureza regional e estrutural, 
relacionados com os registos de desemprego. 
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Figura 2: Localização das 5 regiões de nível II 
em Portugal continental – NUTII 

 
 
Portugal continental é composto por 5 regiões 
administrativas de nível II, Norte, Centro, 
Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve que 
se localizam, geograficamente, de acordo 
com a Figura 2. Estas regiões apresentam 
valores absolutos de desemprego registado 
muito distintos entre si fruto da localização 
geográfica de cada uma das regiões e dos 
diferentes índices de população aí registados. 
Através da Tabela 1 e da Figura 3, é possível 
analisar a evolução do desemprego registado, 
por NUTII, em Portugal. 

 
Tabela 1: Evolução do desemprego registado por NUTII de 2003 a 2010 

2004
N % N % N % N % N % N % N % N %

Norte 187.895 42,4 205.115 44,8 216.027 46,1 203.860 46,3 173.571 46,0 183.893 45,7 228.494 45,3 234.169 45,0
Centro 62.132 14,0 63.968 14,0 64.668 13,8 64.067 14,6 57.724 15,3 62.739 15,6 74.346 14,7 73.949 14,2
Lisboa e V. Tejo 153.964 34,7 149.997 32,8 148.054 31,6 135.995 30,9 114.686 30,4 120.664 30,0 154.627 30,6 160.618 30,9
Alentejo 23.785 5,4 22.611 4,9 23.543 5,0 20.843 4,7 17.420 4,6 18.751 4,7 21.706 4,3 22.854 4,4
Algarve 15.329 3,5 16.173 3,5 15.823 3,4 15.360 3,5 14.035 3,7 16.498 4,1 25.602 5,1 28.298 5,4
Total 443.105 457.864 468.115 440.125 377.436 402.545 504.775 519.888

Região
Desemprego registado

2003 2005 2006 2007 2008 2009 2010

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
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Figura 3: Evolução do desemprego registado por NUTII de 2003 a 2010 

 
O Norte é, sem dúvida, a região com maior proporção de indivíduos registados. Depois de uma 
subida de 2 pontos percentuais entre 2003 e 2004, esta proporção tem-se mantido, mais ou 
menos, constante desde 2004. Segue-se Lisboa e Vale do Tejo cuja proporção no número total 
de desempregados registados diminuiu cerca de 4 pontos percentuais em 8 anos. A região 
Centro é a terceira região do país com maior nível de indivíduos desempregados registados, 
mas a diferença entre as duas regiões anteriores é elevada. Alentejo e Algarve, são as regiões 
com menos registos mas, se o Alentejo mantém uma proporção constante, no total nacional, o 
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Algarve apresenta-se como uma região com um forte crescimento no nível de desempregados 
registados. 
As taxas de crescimento anuais e de crescimento médio do número de registos de desemprego 
podem observar-se na Tabela 2. De facto, apenas o Alentejo apresenta uma taxa de 
crescimento médio negativa (-0,8%). O Algarve apresenta uma taxa de crescimento médio, no 
período de 2003 a 2010, é de13%. 
 

Tabela 2: Evolução das taxas de crescimento anual e crescimento médio do desemprego 
registado por NUTII de 2003 a 2010 

Taxa de
Crescimento Médio

2003/2010  (%)
Norte 9,2 5,3 -5,6 -14,9 5,9 24,3 2,5 4,5
Centro 3,0 1,1 -0,9 -9,9 8,7 18,5 -0,5 3,5
Lisboa e V. Tejo -2,6 -1,3 -8,1 -15,7 5,2 28,1 3,9 0,8
Alentejo -4,9 4,1 -11,5 -16,4 7,6 15,8 5,3 -0,8
Algarve 5,5 -2,2 -2,9 -8,6 17,5 55,2 10,5 13,0
Total 3,3 2,2 -6,0 -14,2 6,7 25,4 3,0 3,2

Taxa de crescimento anual (%)
Região

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2008/092007/08 2009/10

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
 
Na Tabela 3 podemos observar a evolução dos registos de desemprego relativamente à 
situação face à procura do tipo de emprego, entre 2003 e 2010. Relativamente ao registo de 
desempregados à procura de um novo emprego, apresenta-se a sua distribuição por NUTII. 
 

Tabela 3: Evolução do desemprego registado por situação face à procura de emprego, em 
termos nacionais e por região, de 2003 a 2010 

N    % N    % N    % N    % N    % N    % N    % N    %
1º Emprego 32.585 7,4 30.712 6,7 31.831 6,8 32.639 7,4 35.335 9,4 32.262 8,0 37.556 7,4 39.205 7,5
Novo Emprego 410.520 92,6 427.152 93,3 436.275 93,2 407.486 92,6 342.101 90,6 370.283 92,0 467.219 92,6 480.683 92,5

N    % N    % N    % N    % N    % N    % N    % N    %
Norte 173.199 42,2 190.308 44,6 200.450 45,9 187.862 46,1 155.787 45,5 167.783 45,3 209.302 44,8 214.408 44,6
Centro 55.938 13,6 57.834 13,5 58.791 13,5 57.178 14,0 49.775 14,5 55.627 15,0 66.739 14,3 66.474 13,8
Lisboa VT 145.056 35,3 142.737 33,4 140.245 32,1 128.783 31,6 107.732 31,5 114.300 30,9 147.142 31,5 151.960 31,6
Alentejo 21.731 5,3 20.786 4,9 21.604 5,0 18.987 4,7 15.586 4,6 16.794 4,5 19.434 4,2 20.665 4,3
Algarve 14.596 3,6 15.487 3,6 15.185 3,5 14.676 3,6 13.221 3,9 15.779 4,3 24.602 5,3 27.176 5,7

Região
Nº de Inscritos à procura de novo emprego, por região

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Tipo de 
situação 2005 2006 2007 2008 2009

Situação face à procura de emprego
2003 2004 2010

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
 
Note-se que, durante os 8 anos a que corresponde o período de análise, a proporção dos 
indivíduos registados que procuram o 1º emprego e os que procuram um novo emprego se 
mantém relativamente constante. É, no entanto, de assinalar a elevada proporção dos 
indivíduos que procuram um novo emprego – os registos destes indivíduos variam entre os 
90,6% (em 2007) e os 93,3% (em 2004). Estes são, de facto, o grupo fundamental dos 
desempregados registados nos centros de emprego nacionais devendo ser-lhe dada uma 
atenção especial em termos de estudo e análise. 
Relativamente à situação dos que procuram um novo emprego nas diferentes regiões NUTII, é 
possível observar o seguinte. É na região Norte que a proporção de indivíduos registados à 
procura de um novo emprego é mais elevada. Depois de uma subida de 2 pontos percentuais 
entre 2003 e 2004, esta proporção manteve-se, mais ou menos, constante desde 2004. Segue-
se Lisboa e Vale do Tejo cuja proporção no número total de desempregados registados à 
procura de um novo emprego diminuiu cerca de 3 pontos percentuais em 8 anos. A região 
Centro é a terceira região do país com maior nível de indivíduos desempregados registados, 
mas a diferença relativamente às outras duas regiões anteriores é elevada. Estas proporções, 
e a hierarquia das regiões, são semelhantes ao que se observou para os registos totais de 
desemprego (Tabela 1). Alentejo e Algarve, são as regiões com menos registos mas, em 
quanto que o Alentejo se mantém com uma proporção constante no número de indivíduos 
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registados à procura de novo emprego, no total nacional, o Algarve apresenta-se como uma 
região com um forte crescimento no nível de desempregados registados que antes já haviam 
exercido uma actividade profissional. 
A análise das taxas de crescimento dos registos de desempregados à procura de um novo 
emprego, anuais e média, faz-se recorrendo à Tabela 4. 
 
Tabela 4: Crescimento anual e crescimento médio do número de desempregados à procura de 

um novo emprego, em termos nacionais e por NUTII, de 2003 a 2010 
Taxa de

Crescimento Médio
2003/2010  (%)

1º Emprego -5,7 3,6 2,5 8,3 -8,7 16,4 4,4 3,8
Novo Emprego 4,1 2,1 -6,6 -16,1 8,2 26,2 2,9 3,2

Taxa de
Crescimento Médio

2003/2010  (%)
Norte 9,9 5,3 -6,3 -17,1 7,7 24,7 2,4 4,4
Centro 3,4 1,7 -2,7 -12,9 11,8 20,0 -0,4 3,5
Lisboa e Vale do Tejo -1,6 -1,7 -8,2 -16,3 6,1 28,7 3,3 0,9
Alentejo -4,3 3,9 -12,1 -17,9 7,8 15,7 6,3 -1,0
Algarve 6,1 -2,0 -3,4 -9,9 19,3 55,9 10,5 13,2

2009/102004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09

2009/10
Tipo de Situação

Taxa de crescimento anual (%)

Região
Taxa de crescimento anual - novo emprego (%)

2003/04

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
 
Os valores apresentados reforçam as conclusões retiradas através da Tabela 3. Se, em termos 
médios, o crescimento dos registos de desemprego à procura de um primeiro emprego e à 
procura de um novo emprego, são relativamente semelhantes, os registos de desempregados 
que procuram um novo emprego agudiza-se em momentos de tempo em que o registos totais 
de desemprego crescem. É o caso dos anos de 2008 e 2009 em que o número daqueles que 
procura um novo emprego aumentou cerca de 26%. Note-se que, em anos de diminuição dos 
registos de desemprego, também é este grupo de desempregados aquele que melhor 
acompanha a tendência geral. 
Em termos regionais, salienta-se a região do Algarve. Esta região é a que apresenta a taxa de 
crescimento médio dos desempregados à procura de um novo emprego mais elevada (13,2%). 
Este valor é cerca de 3 vezes superior ao encontrado para a região e cerca de 4 vezes superior 
ao observado para a região Centro. Em Lisboa e Vale do Tejo, apesar de positiva, a taxa de 
crescimento médio de desempregados à procura de novo emprego não atinge os 1%. No 
Alentejo esta taxa é negativa. Refira-se ainda o elevado crescimento anual deste tipo de 
desempregados na região do Algarve a partir de 2007. Entre 2008 e 2009 os registos de 
desempregados à procura de um novo emprego crescem cerca de 60%. O ritmo de 
crescimento diminuiu mas este grupo de desempregados continuou a crescer mesmo tendo-se 
observado uma diminuição do número global de desempregados registados em termos 
nacionais. 
Da observação das Tabelas 3 e 4 é já possível verificar que existem claras diferenças entre as 
regiões no que respeita ao registo de desempregados à procura de um novo emprego. 
Existindo, no entanto, informação relativamente ao sector de actividade em que os 
desempregados registados trabalhavam antes de iniciarem o seu registo, é possível ir ainda 
mais longe na análise. Na Tabela 5 apresenta-se a distribuição (absoluta e relativa) dos 
registos de desempregados á procura de um novo emprego, por ano, região e actividade 
produtiva. Para os propósitos deste estudo, as actividades produtivas foram divididas em 
quatro grandes grupos: (1) Agricultura, Pecuária, Caça, Silvicultura e Pesca, (2) Indústria, 
Energia e Água, (3) Construção e (4) Serviços. Registos que não se enquadram em nenhuma 
destas actividades são reportados num grupo designado por “Sem classificação”. Este grupo é 
puramente residual. 
A Figura 4 ajuda a visualizar a evolução do número de registos de desempregados à procura 
de novo emprego no conjunto das regiões que formam Portugal continental. 
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Tabela 5: Distribuição dos registos de desempregados à procura de um novo emprego, por 

região e actividade produtiva, de 2003 a 2010 

N % N % N % N % N % N %
Agricultura (1) 4.033 2,3 2.940 5,3 4.146 2,9 5.674 26,1 369 2,5 17.162 4,2
Indústria (2) 68.943 39,8 20.131 36,0 26.599 18,3 2.390 11,0 741 5,1 118.804 28,9
Construção 18.198 10,5 4.587 8,2 13.556 9,3 2.299 10,6 1.033 7,1 39.673 9,7
Serviços 80.275 46,3 28.059 50,2 99.766 68,8 11.248 51,8 12.414 85,1 231.762 56,5

Sem Classificação 1.750 1,0 221 0,4 989 0,7 120 0,6 39 0,3 3.119 0,8
Agricultura (1) 4.237 2,2 2.990 5,2 3.924 2,7 5.150 24,8 374 2,4 16.675 3,9
Indústria (2) 77.710 40,8 19.661 34,0 25.600 17,9 2.450 11,8 660 4,3 126.081 29,5
Construção 20.387 10,7 5.246 9,1 14.066 9,9 2.369 11,4 1.212 7,8 43.280 10,1
Serviços 87.048 45,7 29.846 51,6 98.777 69,2 10.779 51,9 13.231 85,4 239.681 56,1
Sem Classificação 926 0,5 91 0,2 370 0,3 38 0,2 10 0,1 1.435 0,3
Agricultura (1) 4.860 2,4 2.967 5,0 3.802 2,7 5.124 23,7 368 2,4 17.121 3,9
Indústria (2) 82.864 41,3 19.637 33,4 24.801 17,7 2.537 11,7 611 4,0 130.450 29,9
Construção 20.470 10,2 5.386 9,2 13.578 9,7 2.463 11,4 1.198 7,9 43.095 9,9
Serviços 91.769 45,8 30.763 52,3 97.888 69,8 11.479 53,1 13.008 85,7 244.907 56,1
Sem Classificação 487 0,2 38 0,1 176 0,1 1 0,0 0 0,0 702 0,2
Agricultura (1) 4.772 2,5 2.780 4,9 3.303 2,6 4.363 23,0 382 2,6 15.600 3,8
Indústria (2) 73.912 39,3 17.788 31,1 22.070 17,1 2.178 11,5 530 3,6 116.478 28,6
Construção 18.898 10,1 5.575 9,8 12.793 9,9 2.119 11,2 1.276 8,7 40.661 10,0
Serviços 89.997 47,9 31.017 54,2 90.515 70,3 10.325 54,4 12.487 85,1 234.341 57,5
Sem Classificação 283 0,2 18 0,0 102 0,1 2 0,0 1 0,0 406 0,1
Agricultura (1) 4.619 3,0 2.600 5,2 2.655 2,5 3.424 22,0 282 2,1 13.580 4,0
Indústria (2) 56.226 36,1 14.385 28,9 17.041 15,8 1.724 11,1 504 3,8 89.880 26,3
Construção 14.676 9,4 4.745 9,5 9.920 9,2 1.534 9,8 1.055 8,0 31.930 9,3
Serviços 80.014 51,4 27.989 56,2 77.996 72,4 8.893 57,1 11.370 86,0 206.262 60,3
Sem Classificação 252 0,2 56 0,1 120 0,1 11 0,1 10 0,1 449 0,1
Agricultura (1) 4.982 3,0 2.689 4,8 2.892 2,5 3.615 21,5 320 2,0 14.498 3,9
Indústria (2) 58.312 34,8 15.493 27,9 15.757 13,8 1.872 11,1 787 5,0 92.221 24,9
Construção 18.842 11,2 6.089 10,9 12.289 10,8 2.106 12,5 1.731 11,0 41.057 11,1
Serviços 83.378 49,7 30.541 54,9 81.706 71,5 9.106 54,2 12.872 81,6 217.603 58,8
Sem Classificação 2.269 1,4 815 1,5 1.656 1,4 95 0,6 69 0,4 4.904 1,3
Agricultura (1) 5.858 2,8 3.331 5,0 3.478 2,4 4.191 21,6 567 2,3 17.425 3,7
Indústria (2) 73.243 35,0 18.822 28,2 19.501 13,3 2.071 10,7 1.145 4,7 114.782 24,6
Construção 27.776 13,3 8.589 12,9 19.686 13,4 2.804 14,4 4.743 19,3 63.598 13,6
Serviços 101.134 48,3 35.594 53,3 103.631 70,4 10.304 53,0 18.090 73,5 268.753 57,5
Sem Classificação 1.291 0,6 403 0,6 846 0,6 64 0,3 57 0,2 2.661 0,6
Agricultura (1) 6.295 2,9 3.330 5,0 3.247 2,1 4.265 20,6 730 2,7 17.867 3,7
Indústria (2) 69.175 32,3 17.277 26,0 18.711 12,3 2.437 11,8 1.347 5,0 108.947 22,7
Construção 29.145 13,6 8.433 12,7 20.050 13,2 2.639 12,8 5.251 19,3 65.518 13,6
Serviços 108.833 50,8 37.198 56,0 109.467 72,0 11.249 54,4 19.816 72,9 286.563 59,6
Sem Classificação 960 0,4 236 0,4 485 0,3 75 0,4 32 0,1 1.788 0,4

(1) Agricultura, Pecuária, Caça, Sivicultura e Pesca
(2) Indústria, Energia e e Água

2009

2010

Anos Sectores

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Norte Centro Lisboa V Tejo TotalAlentejo Algarve

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
 
Considerando as principais actividades produtivas, os serviços são, ao longo dos 8 anos em 
estudo, o sector com o valor mais elevado de desemprego registado em todas as regiões 
NUTII. Este aumento no número de desempregados registados à procura de um novo emprego 
tem sido realizado, essencialmente, à custa do sector da Indústria (Figura 4). Na região do 
Algarve os valores de registos para os serviços chegam mesmo a atingir mais de 80% do total, 
entre os anos de 2003 e 2008. Segue-se a indústria, actividade que, no Norte, atinge valores 
idênticos ao sector dos serviços. Relativamente ao sector da construção, apesar de ser o Norte 
que tem o maior número de indivíduos registados, o desemprego registado aumentou a partir 
de 2007 em todas as regiões. No entanto, analisando as várias regiões nota-se que é a região 
do Algarve que tem a maior variação no número de registos, em consonância com aquilo já 
referido anteriormente.  
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Figura 4: Evolução do número de desempregos registados à procura de um novo emprego por 

sector de actividade, de 2003 a 2010 
 
A análise da conjugação do impacto regional e da estrutura produtiva na evolução do 
desemprego registado entre aqueles que procuraram um novo emprego em Portugal 
continental, entre 2003 e 2010 realiza-se na secção 4. Aí poderão analisar-se os resultados da 
análise shift-share dinâmica aplicada às cinco NUTII em que se divide o território tendo em 
conta a sua estrutura produtiva. O método de análise shift-share, tradicional e dinâmico, e as 
suas componentes, será apresentado já na secção seguinte. 
 
 
3. MÉTODO DE ANÁLISE SHIFT-SHARE 
3.1 Abordagem tradicional 
A análise shift-share, desenvolvida originalmente por Dunn [7] é um método de determinação 
das componentes que explicam variações de determinados fenómenos económicos. Sendo um 
método de análise muito aplicado na análise regional é, particularmente, utilizado para 
perceber a evolução dos níveis de emprego tendo em conta as tendências nacionais e as 
especificidades estruturais e regionais que podem influenciar a sua evolução ao nível 
regional/local. De facto, este método de análise constitui-se como uma das mais importantes 
técnicas estatísticas para a análise do desenvolvimento regional ao apresentar uma 
decomposição regional e sectorial de tal desenvolvimento, 
A análise shift-share decompõe a variação absoluta, verificada para uma determinada 
grandeza económica num determinado período de tempo e numa determinada região, em três 
componentes essenciais que podem explicar tal variação. Estas três componentes designadas, 
comummente, por (i) componente nacional, (ii) componente estrutural ou industrial (também 
conhecido como efeito de composição) e, (iii) componente regional (ou efeito de 
competitividade) tentam explicar a disparidade que se verifica entre a variação regional e o 
crescimento nacional da grandeza económica em foco [20]. 
A primeira componente referida, e correspondente ao crescimento nacional (CN), mede as 
variações que deveriam ter ocorrido na variável regional em análise se o seu comportamento 
tivesse seguido o comportamento da variável ao nível nacional. Ou seja, indica qual deveria ter 
sido a variação verificada para a variável, na região, se esta tivesse crescimento à mesma taxa 
que cresceu em termos nacionais. Em suma, pode dizer-se que calibra o crescimento da 
variável na região tendo em conta as condições gerais e as tendências globais da economia. É, 
assim, expectável que se a economia cresce, como um todo, tal terá uma influência positiva na 
região, em questão, já que cada região é uma parte da economia nacional em que se está a 
verificar a mudança. 
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A componente estrutural ou industrial (CE) mede a quota-parte da variação verificada para a 
grandeza económica que pode ser atribuída à estrutura produtiva da região. Reflecte a 
influência da especialização numa estrutura produtiva que pode estar a crescer acima ou 
abaixo da taxa de crescimento nacional [20-21]. Uma região que partilhe com a economia uma 
estrutura produtiva que esteja a crescer (decrescer) em termos globais estará sujeita a um 
efeito estrutural positivo (negativo). 
A componente regional (CR) mede a alterações na variável em estudo ocorridas devido ao 
facto da estrutura industrial de uma região crescer a um ritmo diferente do crescimento da 
estrutura industrial da economia global. Esta componente mostra qual a quota-parte da 
variação do fenómeno em questão que se deve à posição competitiva da região no que 
respeita à sua estrutura produtiva. Algumas regiões podem apresentar vantagens competitivas 
que permitem que uma determinada estrutura produtiva seja mais eficaz na região do que no 
conjunto da economia. Esta componente é vista como a mais importante do modelo pelo facto 
de ser específica da região e conter elementos de política regional importantes em áreas de 
estudo da economia regional. A componente regional não indica, no entanto, os motivos para 
que os sectores da região cresçam acima da média nacional. Apenas mostra o quão importante 
pode ser a análise de determinados sectores em determinadas regiões. 
Considerando o caso concreto da variável desemprego registado, aqui representada por D, 
podemos representar o modelo tradicional de análise shift-share da forma que a seguir se 
descreve. Considere-se t

irD , o desemprego registado no sector i  da região r  no início do 
intervalo de tempo em análise, com t  o momento inicial e +t k  o momento final, e t

inD  o 

desemprego registado no sector i  no conjunto da economia. Então, 
+

= −1
t k
ir

tir
ir

Dd D  é a taxa 

de crescimento do desemprego registado no sector i  da região r, 
+

= −1
t k
in

tin
in

Dd D  é a taxa de 

crescimento do desemprego registado no sector i  no conjunto da economia e nd  é a taxa de 
crescimento para o conjunto dos sectores na economia. As componentes acima descritas são 
calculadas da seguinte forma: 
 

=∑ t
irCN D dn                                                                                                                              (1) 

 
( )= −∑ t

ir in nCE D d d                                                                                                                    (2) 
 

( )= −∑ t
ir ir inCR D d d                                                                                                                   (3) 

 
Sendo que a variação total (VT) do desemprego registado (de t  para +t k ) é dada pelo 
somatório das três componentes, ou seja: 
 

( ) ( )+

= + +

− = + − + −∑ ∑ ∑t k t t t t
r r ir n ir in n ir ir in

VT CN CE CR
E E D d D d d D d d

                                                               (4) 

 
3.2 Abordagem dinâmica 
A análise shift-share tradicional, apresenta-se como uma técnica estatística de fácil execução 
mas está sujeita a críticas, nomeadamente pelo facto de apenas considerar dois momentos de 
tempo. O momento inicial e o momento final do período temporal em análise. Nesta situação 
apenas as condições económicas iniciais e as finais que enquadram o fenómeno são 
analisadas, negligenciando eventuais alterações que ocorram entre tais momentos de tempo. 
Em alternativa a esta abordagem tradicional, considerada como uma simples comparação 
estática entre valores extremos, é apresentada uma abordagem dinâmica sugerida por Barff e 
Knight III [19] em resultado da extensão do modelo de Thirlwall [22]. Na abordagem dinâmica, 
aqui adoptada, as três componentes da análise shift-share são calculadas anualmente. Em 
termos práticos, o cálculo de cada uma das três componentes faz-se entre o momento t  e o 
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momento + 1t . O somatório dos resultados anuais permite encontrar o resultado final para o 
período em análise. 
De acordo com os autores, acima mencionados, a aplicação da análise shift-share a cada um 
dos anos no período em análise permite um ajuste anual da distribuição do fenómeno 
económico pelos sectores de actividade, uma contínua actualização do valor total da variável 
em estudo pelas regiões, em causa, e a adopção de taxas de crescimento anuais. De facto, a 
abordagem dinâmica permite abordar a problemática em estudo de um prisma distinto. 
Enquanto na abordagem tradicional se mede a forma como uma determinada distribuição 
regional da estrutura produtiva, verificada no início do período, influencia o crescimento do 
fenómeno económico no período em análise, na abordagem dinâmica analisa-se a forma como 
a distribuição regional da actividade produtiva, actualizada anualmente, influencia o 
crescimento global desse mesmo fenómeno. Esta diferença é particularmente importante 
quando se consideram longos períodos de tempo e quando se observa que a distribuição da 
actividade produtiva varia de forma acentuada ao longo do tempo. 
 
 
4. RESULTADOS  
Tal como explicado, a aplicação empírica do modelo shift-share dinâmico, apresentado na 
secção anterior, é realizada recorrendo à informação sobre o número de desempregados 
registados à procura de um novo emprego nas cinco NUTIIs em que se divide o território 
continental português. Estes indivíduos exerciam, antes do seu registo, uma actividade num 
dos quatro sectores de actividade apresentados na Tabela 5. Sempre que não foi possível 
identificar o sector de actividade do emprego anterior ao registo de desemprego, o indivíduo é 
classificado em “sem classificação”, como referido. 
Os resultados apurados são apresentados na Tabela 6. Nesta tabela são apresentados os 
resultados anuais (absolutos e relativos) obtidos para cada uma das componentes, por região, 
assim com o resultado final da análise shift-share, que resulta do somatório dos resultados 
anuais observados para cada uma das componentes em cada região. O ano de 2003 funciona 
como ano base.  
Entre 2003 e 2010 é notório que a componente nacional é a componente predominante na 
explicação do crescimento do número de desempregados à procura de novo emprego, para 
todas as regiões com a excepção do Algarve. Para o Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo e 
ainda o Alentejo, o fenómeno do desemprego que atinge indivíduos com uma ocupação prévia 
acompanha a tendência de crescimento da variável em termos agregados. Esta observação é 
particularmente evidente na região Centro em que a componente nacional explica 95% da 
variação do número de desempregados registados à procura de um novo emprego. O peso da 
componente nacional desce para os cerca de 59% no Norte e para os 48 e 40% em Lisboa e 
Vale do Tejo e Alentejo, respectivamente. No Algarve a componente nacional apenas explica 
cerca de 28% da evolução do número de inscritos nos centros de emprego. 
É no Algarve e Lisboa e Vale do Tejo que a estrutura produtiva da região apresenta um maior 
poder explicativo. Cerca de 10% do crescimento de registos no Algarve explica-se pela 
actividade produtiva onde se inseria o desempregado à procura de um novo emprego. Em 
Lisboa, a estrutura produtiva explica cerca de 9% do aumento desses registos. Também no 
Alentejo, a estrutura produtiva influencia negativamente, embora em menor escala, o número 
de registos de desemprego. Apenas no Norte e no Centro, a estrutura produtiva atenuou o 
crescimento do número destes registos. Ou seja, nestas duas regiões, o aumento do número 
de inscritos teria sido ainda superior caso a distribuição da actividade produtiva não tivesse tido 
um efeito benéfico. 
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Tabela 6: Decomposição shift-share da variação do desemprego registado nas NUTII de 
Portugal Continental entre 2003 e 2010 

Número % Número % Número % Número % Número %
Variação Anual
Componente Nacional 7.017 41,0 2.266 77,7 5.877 41,8 880 32,5 591 58,6
Componente Estrutural 544 3,2 140 4,8 -258 -1,8 -366 -13,5 -59 -5,9
Componente Regional 9.548 55,8 -510 -17,5 -7.938 -56,4 -1.459 -53,9 359 35,6
Variação Anual
Componente Nacional 4.065 40,1 1.235 71,4 3.049 35,5 444 52,3 331 34,3
Componente Estrutural 79 0,8 108 6,2 -152 -1,8 -16 -1,9 -20 -2,0
Componente Regional 5.998 59,1 -386 -22,3 -5.389 -62,7 390 45,9 -613 -63,6
Variação Anual
Componente Nacional -13.227 -79,4 -3.880 -60,5 -9.255 -66,8 -1.426 -51,9 -1.002 -67,1
Componente Estrutural -1.400 -8,4 -135 -2,1 1.196 8,6 64 2,3 275 18,4
Componente Regional 2.040 12,2 2.401 37,4 -3.404 -24,6 -1.255 -45,7 217 14,5
Variação Anual
Componente Nacional -30.144 -92,6 -9.175 -81,5 -20.664 -85,1 -3.047 -76,4 -2.355 -72,4
Componente Estrutural -2.163 -6,6 -159 -1,4 1.615 6,7 292 7,3 414 12,7
Componente Regional 232 0,7 1.931 17,1 -2.002 -8,2 -647 -16,2 486 14,9
Variação Anual
Componente Nacional 12.834 93,4 4.100 67,8 8.875 78,5 1.284 90,6 1.089 41,6
Componente Estrutural 38 0,3 -99 -1,6 63 0,6 29 2,0 -31 -1,2
Componente Regional -876 -6,4 1.851 30,6 -2.370 -21,0 -105 -7,4 1.500 57,2
Variação Anual
Componente Nacional 43.924 93,8 14.563 80,8 29.922 89,5 4.396 70,4 4.131 46,8
Componente Estrutural 253 0,5 -80 -0,4 -288 -0,9 45 0,7 71 0,8
Componente Regional -2.658 -5,7 -3.370 -18,7 3.208 9,6 -1.801 -28,9 4.621 52,4
Variação Anual
Componente Nacional 6.032 59,8 1.923 46,8 4.240 54,8 560 45,5 709 27,5
Componente Estrutural -2.489 -24,7 -310 -7,5 2.041 26,4 187 15,2 571 22,2
Componente Regional 1.564 15,5 -1.879 -45,7 -1.463 -18,9 483 39,3 1.295 50,3
Variação Global
Componente Nacional 30.499 59,2 11.033 95,1 22.044 48,3 3.093 40,1 3.494 27,8
Componente Estrutural -5.138 -10,0 -535 -4,6 4.217 9,2 235 3,0 1.221 9,7
Componente Regional 15.848 30,8 37 0,3 -19.357 -42,4 -4.394 -56,9 7.864 62,5

41.209 10.536 6.904 -1.066 12.580

2.5741.2314.818-2655.106

41.519 11.112 32.842 2.640 8.823

11.996 5.852 6.568 1.208 2.558

-32.075 -7.403 -21.051 -3.401 -1.455

-302

-12.588 -1.613 -11.462 -2.617 -509

2004

2005

2006

Anos

957

2009

2010

TOTAL

2007

2008

Algarve
Análise Shift-Share

17.109 1.896 -2.319 -945 891

10.142

Norte Centro Lisboa e Vale do 
Tejo

Alentejo

-2.492 818

 
Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP. 
 
A componente regional é fundamental na explicação do aumento de registos de desemprego (à 
procura de uma novo emprego) no Algarve. Cerca de 63% dos novos inscritos ocorrem devido 
a causas relacionadas com a região. Em menor proporção surge o Norte onde a componente 
regional explica 31% da evolução verificada nos registos. Alentejo e, logo de seguida, Lisboa e 
Vale do Tejo são as únicas regiões em que o factor regional é positivo. Ou seja, a componente 
regional limitou o crescimento dos registos de desemprego entre 2003 e 2010. Na região 
Centro esse efeito é quase insignificante. 
As Figuras 5 e 6 permitem visualizar os resultados descritos. Nestas figuras é possível 
observar, por região, a proporção de cada componente na evolução do número de inscritos à 
procura de um novo emprego entre 2003 e 2010 assim como o posicionamento relativo das 
regiões considerando as componentes regional e estrutural. 
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Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP 

Figura 5: Representação gráfica da decomposição shift-share da variação do desemprego 
registado nas NUTII de Portugal continental entre 2004 e 2009 

 
Para uma maior clareza da análise analisam-se os resultados por região. 
O Norte apresenta uma componente nacional marcante. A quase totalidade da variação do 
emprego registado deve-se à tendência de crescimento registada na economia, como um todo. 
No entanto, deve referir-se que a estrutura produtiva da região é benéfica para a redução dos 
números de desempregados registados – a estrutura produtiva da região Norte permitiria que o 
registo de desempregados diminuísse em 5.138 registos. Pelo contrário, especificidades, aqui 
não identificáveis, da região Norte apresentam a região como a menos competitiva em termos 
de condições para controlar o fenómeno do desemprego. A região, dadas as suas 
especificidades, conduz a um aumento de cerca de 15.848 registos de desemprego. 
A região Centro apresenta as mesmas tendências que o Norte para cada uma das 
componentes, no entanto, salienta-se a maior influência da componente nacional (influencia 
95% da variação) e o muito menor peso da componente regional (quase insignificante). A 
componente estrutural sendo benéfica para o combate ao desemprego não apresenta uma 
força tão elevada como acontecia com o Norte. 
Lisboa e Vale do Tejo, a região que inclui a grande metrópole nacional, apresenta duas 
componentes extremamente fortes que quase se anulam uma à outra. Se a região seguisse a 
tendência de crescimento do desemprego registado verificada em Portugal continental, teria 
visto crescer os seus registos de desemprego em cerca de 22.000 registos. Tal só não se 
verificou dadas as suas características regionais que anularam a componente nacional – foram 
poupados cerca de 19.000 registos. Por sua vez a componente estrutural apresenta um peso 
considerável. A estrutura produtiva de Lisboa e Vale do Tejo é propícia ao crescimento dos 
registos de desemprego. 
O Alentejo apresenta-se como um caso de análise especial no contexto das cinco NUTIIs em 
Portugal continental. È a única região em que se verifica uma variação negativa nos registos 
médios de desemprego. Tal deve-se, essencialmente, à componente regional. No entanto, 
dada a sua estrutura produtiva e à forte influência nacional, os níveis de desemprego registado 
não diminuíram tanto como o previsto pelas especificidades regionais. 
O Algarve apresenta uma situação inversa à do Alentejo. As características regionais da região 
têm um peso de cerca de 63% no aumento de novos registos de desemprego. A componente 
estrutural é a que menos peso apresenta. 
A localização relativa das regiões em termos da relação entre componente estrutural e regional 
é observável na Figura 6. 



 
 

1395 
 

 

Norte

Centro

Lisboa e Vale do Tejo

Alentejo

Algarve

-65

-55

-45

-35

-25

-15

-5

5

15

25

35

45

55

65

-11 -9 -7 -5 -3 -1 1 3 5 7 9 11

C
om

po
ne

nt
e 

R
eg

io
na

l (
%

)

Componente Estrutural   (%)
 

Fonte: Cálculos próprios com bases em dados do IEFP 
Figura 6: Representação gráfica da relação entre a componente regional e estrutural, por 

NUTII. 
 
Aqui é possível verificar as posições mais extremas do Algarve e do Alentejo. O Algarve é a 
única região em que, tanto a estrutura produtiva como os níveis de competitividade regional, se 
apresentam como perniciosos para os níveis de desemprego registado. Todas as outras 
regiões apresentam alguma espécie de balanço entre estas duas componentes. Norte e Centro 
apresentam uma relação estrutura/região mais semelhante, com o Centro a ser a região que 
menos é influenciada por cada uma das duas componentes. 
A análise até agora realizada não é, no entanto, linear. Ao longo dos 8 anos em análise a 
proporção de cada componente, em cada uma das cinco regiões não foi constante. Tal pode 
ser observado na Tabela 6 e na Figura seguinte (Figura 7). 
Em cada uma das regiões, cada uma das componentes foi adquirindo diferentes graus de 
importância ao longo do tempo. A região do Algarve parece ser a região, onde a sua presença, 
sendo uma constante, é decisiva tanto em momentos de crescimento dos registos do 
desemprego como em momentos em que ocorre a situação inversa. Na região Norte, esta 
componente assumia uma importância relativa na explicação das variações nos registos, no 
início do período em análise mas ao longo do tempo perdeu esse estatuto – os registos de 
desemprego na região seguem a tendência observada em termos nacionais. Refira-se ainda a 
importância que a componente estrutural assumiu na região, nos últimos dois anos em análise. 
Tal não era observado antes. O crescendo de importância da componente estrutural não se 
verifica apenas na região Norte. Em todas as NUTIIs se verifica tal constatação embora com 
maior significado em Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve. Em Lisboa e Vale do Tejo, por 
exemplo, a componente regional que assumia relevo até 2006 parece vir a ser substituída pela 
componente estrutural na explicação das variações do desemprego registado à procura de um 
novo emprego. 
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5. COMENTÁRIOS FINAIS 
A análise shift-share não está isenta de críticas. Várias limitações lhe são apontadas, 
nomeadamente o facto de não permitir identificar os factores que determinam uma maior ou 
menor competitividade de uma região em relação a outras. No entanto, não se deve descurar a 
importância da aplicação desta metodologia para analisar que componentes podem explicar 
diferentes variações regionais para um determinado fenómeno económico. Neste artigo, a 
análise foi aplicada ao desemprego registado, e em particular ao grupo daqueles que procuram 
um novo emprego, variável pouco utilizada neste tipo de análise regional (ao contrário do que 
acontece com o emprego) com o intuito de perceber se existem diferenças regionais 
assinaláveis. 
A principal conclusão a retirar deste estudo refere-se ao facto de a variação do desemprego 
registado no grupo daqueles que tinham um emprego e o perderam, seguem uma tendência 
nacional clara. No entanto, apesar de o território continental português ser relativamente 
reduzido, em termos de dimensão geográfica, existem regiões em que se pode observar um 
impacto regional e estrutural no fenómeno em análise. A análise shift-share permite decompor 
a variação do número de desempregados registados à procura de um novo emprego não só na 
componente nacional como, também, numa componente que mede o impacto do 
desempregado viver numa determinada região ou de desempenhar uma actividade num 
determinado sector produtivo. De facto, verifica-se que existem diferenças de magnitude na 
evolução do desemprego registado entre as cinco NUTIIs que formam o território de Portugal 
continental sendo que a explicação para tais diferenças assenta em estruturas produtivas 
específicas de uma região (Algarve e Lisboa e Vale do Tejo) ou em factores específicos de 
maior ou menor competitividade regional (Alentejo e Algarve). Assim, qualquer política de 
combate ao fenómeno do desemprego não deve descurar tais especificidades regionais e 
estruturais. Deve dirigir-se, não só, ao desempregado e ter em conta as suas características 
individuais mas deve, também, ter em consideração a estrutura produtiva de uma região. Deve, 
por fim, tentar identificar os factores de competitividade regional que podem afectar os níveis 
de desemprego. 
Outra limitação apontada à análise shift-share refere o seu carácter de análise temporal que 
considera apenas dois pontos no tempo. De facto, a análise shift-share tradicional não permite 
analisar o que se passa entre esses dois momentos de tempo. No entanto, a análise shift-share 
dinâmica aqui aplicada ultrapassa esta limitação ao permitir ajustar anualmente a análise a 
alterações na estrutura produtiva das regiões e ás variações anuais da variável em estudo. 
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